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O período que sucedeu à 2ª Guerra Mundial foi marcado por cerca de 

três décadas de acelerado desenvolvimento econômico, em clima de 

relativa estabilidade, durante as quais houve uma clara dominância de 

políticas econômicas de cunho keynesiano, manifestando-se, nas di­

versas nações desenvolvidas então existentes, evidentes políticas de 

intervenção estatal na condução da economia. 

Nesse período, que ficou conhecido como os "30 anos gloriosos" -

em que predominou o chamado "intervencionismo keynesiano" e em 

que ganhou corpo o Welfare State-, o conservadorismo liberal en­

contrava pouco eco para suas idéias. Os Estados nacionais, mundo 

afora, desde o pós-guerra, através da adoção de medidas políticas 

de corte keynesiano, exerciam importantíssimo papel na sustenta­

ção do nível da atividade econômica e do padrão de vida desfrutado 

pelas suas populações ( que se manifestava através do desenvolvi­

mento de políticas bem concatenadas de gastos públicos estraté­

gicos, que permitiam que se pudesse manter em níveis elevados o 

emprego e a renda, e da busca da possibilidade de oferta, para o 

conjunto da população, de condições de disponibilidade de infra­

estrutura e de políticas sociais que garantissem o seu bem-estar), 

o que veio, então, a se constituir no sustentáculo de um processo

contínuo e, salvo no caso de ocorrência de excepcionais crises

conjunturais localizadas, generalizado de expansão econômica. En­

tretanto, a partir da metade da década dos 70, sentem eles exaurir-se

a sua capacidade de continuarem bancando os gastos necessários
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